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NOTA DA AUTORA

	Eu que sempre fui cética, vim parar num lugar totalmente místico. Seria impossível não acreditar nas coisas que eu percebia. 

	O universo me aproximou de uma pessoa que hoje me é muito cara, mas não foi por acaso. Não creio no acaso.

	Fui percebendo aos poucos minha missão nessa vida. Sim, aprendi a acreditar em outras vidas. Impossível não acreditar vivenciando o que vivenciei.

	Este livro, para quem acredita em vidas passadas, vai ser fácil de entender. Para quem não acredita, peço que se esforcem a lê-lo.

	Não, de forma alguma quero mudar as crenças de ninguém, mas para quem não crê, leiam como uma ficção, sempre terá algo de bom para levarem.

	Este livro foi escrito a quatro mãos. As minhas, como Yah, Ouro de Djed (meu nome mágico) e as de Kamo’hey, um guia de Ricardo, amigo que o universo me presenteou. Foram conversas entre nós durante algum tempo.

	Poderia dizer que foi psicografado, mas não, não recebi ninguém que me fizesse escrever. Sentávamos nós dois, eu e Ricardo e ele recebia Kamo’hey e conversávamos.

	Tenho que confessar que no início foi difícil para mim o entendimento, mas com o decorrer das conversas tudo foi fluindo e eu compreendi que somos todos seres mágicos.

	Boa leitura!

	
PREFÁCIO

	O Livro Pensamento Filosófico da Magia e Poesias da Vida, nos possibilita uma reflexão e compreensão da comunicação entre almas que vivem no plano físico e no plano espiritual que conversam filosoficamente e poeticamente sobre a magia da existência na vida presente e em vidas passadas.

	A autora, se utiliza da linguagem poética e de temas filosóficos para narrar fatos e experiências de vida passada nos revelando a possibilidade de uma existência fora do tempo presente.

	No início do livro, a autora diz que seus registros não são uma psicografia, mas o fenômeno que realizou o registro da comunicação é denominado de psicofonia, onde mantém uma conversação com um espírito através de um mediador, Ricardo. 

	A apresentação dos temas em cada capítulo vai sendo realizada de forma reflexiva, nos guiando por uma sequência de ideias lógicas e coerentes. A autora considera a escrita como um ato transgressor, libertando também o leitor dos seus preconceitos, para que ele possa depreender o sentido, a essência do que é narrado.

	Ao se preparar para ouvir o que o guia Kamo’hey tem a dizer, ela tem o cuidado de se libertar de julgamentos, respeitando assim o que lhe é revelado. Dessa forma ela também prepara o leitor para manter uma atitude de abertura mental e neutralidade para ter uma melhor compreensão do ponto de vista que é apresentado por ela.

	Ao ler esse registro, senti total sintonia das almas neste processo que a autora chama de mágico. Permeou o respeito de quem ouve, de quem fala, de quem percebe e de quem escreve.

	A autora nos revela como se deu a tomada de consciência ao escrever sobre o tema, essa expansão de consciência lhe possibilita a reflexão de si, do outro, do mundo físico e espiritual, quebrando dessa forma paradigmas, levando-a a um total pertencimento de si e elevada experiência espiritual.

	Essa expansão da consciência se deu através do silêncio do eu, da escuta e do não julgamento, propondo respeito ao desconhecido, ao mágico aos que vivem no plano espiritual. 

	Nos capítulos seguintes a autora vai nos mostrando a sua essência, a sua alma questionadora, vibrante, fervilhante, nos permitindo conhecer as suas inquietações, experiências. Nos revela o encontro com Ricardo, com Kamo’hey, com a Tradição 1920 e nos traz novos conceitos.

	Passamos a conhecer a primeira premissa da existência presente na dicotomia entre o Tudo e o Nada. O Tudo concebido como compreensão do mundo, forma mágica da existência (um tudo personificado). O Nada tomando o lugar do Tudo concebido como libertação substancial, ou seja, uma liberdade verdadeira, vista além da superficialidade, além das aparências. A autora no Nada (não niilista) passa ter compreensão profunda de si mesma, do outro e do mundo. Esse Nada não está condicionado às normas, paradigmas ou expectativas de outrem. A autora assume nesta libertação a escolha, criando seu próprio sentido de vida, o sentido da sua existência. A autora nos liberta das regras e nos informa que devemos dar significado às nossas vidas, nos desapegando e assumindo responsabilidades.

	A cada página as questões filosóficas da existência do ser vão sendo apresentadas pela autora de forma poética, a prosa se faz poesia. A dualidade, entre o profano e o sagrado é apresentada ricamente. O profano pertence ao cotidiano, o sagrado ao divino, ao transcendente. Analisa o entrelaçamento dos dois conceitos presentes na vida do ser, “é preciso ser profano para chegar a ser sagrado”. Nos informa que o ser que deseja não retornar mais ao plano físico, deve reconhecer o profano em si, eliminando as suas sombras. 

	Libertar das sombras é a expansão total da consciência, é voltar para a plenitude da espiritualidade.

	Quanta beleza, poesia nesta revelação! 

	É emocionante quando a autora relata sua primeira encarnação e o encontro como Kamo’hey. Desafios, emoções, sentimentos conturbados, amor, ódio, raiva, rejeição, dor, tudo narrado com riqueza de detalhes. A autora conta como foi o seu nascimento, o ambiente, a influência cultural na sua vida, a sua relação com a família e seu irmão, seus erros, acertos e a trajetória da sua vida espiritual.

	Bravo! Bravo! Bravo! Que presente!

	 

	Lúcia Lélis
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CAPÍTULO 1 - ESCREVER É UM ATO TRANSGRESSOR
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Quando começamos a nos comunicar através de Ricardo, Kamo’hey desejou que nossos encontros se transformassem nesse livro.

	Porque quando se escreve, quando se relata uma história, não sendo ela de pura criatividade, mas profundamente arraigada na essência da vida, seja desta ou de outras, é preciso saber como as mãos irão expressar com tal afinco que transborde a emoção que origina aquela narrativa. 

	Escrever um livro é como pintar um quadro onde a tela manifesta onde deseja ser pintada, retratada e colorida e a percepção muitas vezes decide infringir a supostas normas da estética. 

	Escrever é um ato transgressor porque não é somente um ato pessoal, é transgressor primeiramente porque precisa ultrapassar a fronteira da própria vida e ulular povoando vidas alheias. É transgressor porque simpatiza e afina com o que está oculto ou resguardado, que muitas vezes é sufocado ou relegado com tal desimportância, quando de fato precisa vencer os próprios medos, as próprias limitações. 

	Escrever é um ato transgressor porque no momento em que nossa história está redigida ela deixa de ser nossa e passa a ser universal, nos recordando que é de lá que viemos e para lá em plena conexão, nos manteremos até agora neste tempo, nos mantendo em tal vibração porque lá e cá é o uníssono som do bailar da própria vida, que precisa ser falada, poetizada, dividida, compartilhada.

	Então a alegria precisa ser transgressora, a alegria precisa romper com os grilhões da tristeza mas a mesma tristeza precisa também ser transgressora, porque só se permitirá ser rompida e assim ceder, se for integralmente sentida. 

	A inabilidade da modernidade está na ausência do sentir, do tocar-se e ser capaz de renovar-se no toque, sabendo o valor que o corpo enquanto expressão da emoção exprime-se em reduzir suas intensidades. É preciso amar com intensidade, sentir raiva com intensidade, remorso com intensidade, alegria com intensidade. Tudo precisa ser intenso para estabelecer-se em alguma forma vital e desta forma igualmente exalar vida, poesia, entretanto não é à revelia do sentimento que se deve viver mas inteligir o que se sente, então sim a raiva precisa ser vivida tanto quanto a alegria e a compaixão, porque se esgota a experiência e a próxima experiência nunca será igual à anterior, por mais que o fenômeno se repita. 

	Então para me preparar para o que viria, oramos juntos a oração oficial da Tradição 1920, antes de começar minha jornada de recordações de uma outra vida.

	“Eu estou aberta a todas as experiências desde que não me causem danos físicos, morais, emocionais, espirituais, psicológicos e materiais. 

	Que haja vitalidade nos passos que nos conduzem as escolhas, impulsão e força para que eu não tema o desconhecido, tranquilidade para que haja coerência entre meu verbo e minha ação e plenitude para que cada experiência seja única e verdadeira e assim apresento minha vida consagrando a minha vida de todos os dias e assim apresento minha integridade consagrando minha vida de todos os dias, para que o bem esteja em mim e assim se propague, que o que está adiante fortaleça o meu caminho e o que ficou para trás alicerce minha história. E se meus pés por dúvida ou pouca fé se fizerem tortos, reclusos ou teimosos, que estes lamentem-se de si mesmos, pois de mim não hão de ouvir queixa, pois eu sou a semente e a terra, a raiz e o fruto, o plantio e a colheita, o alimento vivo que recebe e doa. E diante do sol de cada dia levanto-me com a força e a destreza de um guerreiro, a alegria e a inocência de uma criança e a esperança dos dias mutáveis. E diante da noite de cada dia agradeço o bem fazer, deito-me acolhida pelo tempo que tudo transforma e cubro-me com o manto dos deuses e se a insegurança, o medo e a incerteza me invadirem estarei preparada, estarei preparada para alimentar minha fé na certeza de que a fé me trará mobilidade e nenhuma adversidade será maior do que eu porque eu fui, eu sou e eu serei aquela que em mim mesma se cura”.

	 

	 

	
CAPÍTULO 2 – OS PRINCÍPIOS DA MEDITAÇÃO
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	Para que eu pudesse lembrar de outros tempos, coisa que me foi extremamente difícil e doloroso, foi preciso primeiro meditar muito e abrir minha mente para as recordações.  

	A tomada da consciência, esse é o plano da meditação e esse é o primeiro plano mágico. Não é preciso elevar o pensamento, não é preciso se isolar no seu cotidiano, não é preciso buscar palavras, esteja no local seja qual for, até em meio à balburdia, cale-se, respire e pare de julgar, porque de fato o julgamento é inevitável, faz parte do processo da água, é uma qualidade humana.

	O simples fato de olhar para algo já emite uma empatia, um julgamento, um valor e está tudo bem, mas isto está tudo bem enquanto for no plano mental e que reconheça que o seu julgamento está espelhando sua própria respiração ou sua própria ausência, mas daí a verbalizar as vontades e posições que freiam o impulso do indevido, então sim, julgar é humano, verbalizar nem sempre é necessário, então respire e silencie sua boca e pare de julgar para que isso aconteça, pare de olhar, feche os olhos, filtre o que escuta, foque na sua respiração e escute o que o entorno sinaliza fora da sua conturbada existência. Escute o que o interno está movimentando e é assim que se medita.

	Encher-se de ar, esvaziar-se dele, perceber como o sangue corre nas veias, escutar o batimento do próprio coração, tatear-se, reconhecer o próprio corpo e acomodar-se a ele, porque ele conta a sua história de vida, e livrar-se da culpa, porque a culpa deforma corpos no puro sentimento da meditação, este ajusta as dores curando a alma, a mente e o corpo respondem à cura.

	Três são os princípios da meditação: o silêncio tem a sua própria respiração, perceba que nem sempre ele está tão condizente com aquilo que no momento diante da sua realidade do entorno fazemos. Segundo, esteja apto, aberto, receptivo a reconhecer sua própria sombra e, terceira, essa é tarefa mais difícil, dialogue com ela. Ela não vai lhes incluir porque é você mesmo diante de si.

	Estes são os três grandes pilares que conectam a primeira era da magia, a magia do silêncio, do conhecimento e do diálogo com a própria sombra, do tornar-se dentro de suas próprias demandas e saber que olhar-se de fora, pausar-se, é tão importante ou mais do que estar em meio a toda confusão da realidade e é este o motivo pelo qual a realidade é tão antipática, egoísta, confusa, tão promissora de guerras e doenças, porque não se sabe qual é a missão dessa vida. Ocupa-se em se saber de onde se veio e para onde se vai, de onde se veio não havia matéria, matéria física, para onde se vai tampouco, sairá mais e mais energia de onde saímos, da mesma massa voltaremos todos, infinito de começo, infinito de fim, mas este recheio que pode ser uma deliciosa fruta, doce e próspera para a vida, para nossa própria nutrição ou a fruta podre reservada e guardada para um dia de necessidade e que passou de seu ponto de consumo, ambas somos nós em diferentes estados de maturidade.
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